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RESUMO 
A Análise Experimental do Comportamento frequentemente analisa seus princípios por meio 
de experimentos, que podem ser complexos para compreensão teórica, mas mais acessíveis 
quando experienciados pelos acadêmicos. Este projeto busca avaliar a adaptabilidade de 
pesquisas brasileiras nessa área para atividades didáticas, promovendo a produção de 
conhecimento a partir de experimentos periódicos no Brasil. A pesquisa, de caráter 
bibliográfico, analisa artigos em português, com epistemologia Behaviorista Radical e 
delineamento experimental com participantes humanos, encontrados nas bases EBSCO, 
PePsic, Scielo e Oasis BR. Esses artigos foram selecionados e detalhados para adaptação 
em sala de aula. A proposta de adaptação se concentra em um experimento que envolve um 
jogo de palavras e a influência do reforço na topografia da resposta. 
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INTRODUÇÃO 
 

A Análise Experimental do Comportamento tem uma longa tradição no uso de 
experimentos para investigar os princípios do comportamento. Historicamente, o ensino dessa 
disciplina utilizava laboratórios didáticos com animais infra-humanos, prática que tem sido 
questionada por razões éticas. Alternativas, como o programa Sniffy Pro, oferecem 
simulações, mas carecem de aspectos essenciais para uma experiência formativa completa 
(Tomanari; Eckerman, 2003). Diante desse cenário, este projeto busca adaptar pesquisas 
experimentais brasileiras para atividades didáticas que envolvem diretamente os acadêmicos 
com maior comodidade com a prática científica. O objetivo geral é avaliar a adaptabilidade 
dessas pesquisas para o ensino, incentivando a testagem e o aprofundamento crítico dos 
princípios da Análise do Comportamento. Especificamente, pretende-se verificar a produção 
científica brasileira, identificar características bibliométricas e analisar a previsão de 
adaptação desses estudos para o contexto educacional. Assim, espera-se oferecer novas 
experiências acadêmicas comprovadas ao compromisso da área com a ciência e a 
experimentação contínua. 
 
METODOLOGIA  
 

Esta pesquisa bibliográfica analisa experimentos brasileiros em AEC para uso 
didático, procurando indicar a produção científica dentro da Análise Experimental do 
Comportamento. Foram analisados seis artigos selecionados em bases como EBSCO, 
PePsic, Scielo e Oasis BR, onde passaram por uma triagem considerando sua aplicabilidade 
em sala de aula. Para a análise dos recursos que podem ser utilizados como estratégia 
didática foram criados os seguintes critérios para esta pesquisa: Clareza: clareza 
metodológica, descrição de fácil identificação; Exemplos: apêndices ou figuras que permitam 
a reprodução dos estímulos utilizados em sua totalidade; Tempo: facilidade de reprodução 
dos passos dos experimentos (considerando o tempo escasso em sala de aula); Adaptar: 
facilidade de adaptação com recursos de papelaria ou peças de jogos que podem ser 
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adquiridos. Assim, pontuaram-se cada um dos itens conforme com pontos de 0 a 5, sendo 
zero inexistente ou inaplicável e cinco completamente aplicável. Essas pontuações foram 
feitas pelos dois pesquisadores considerando suas experiências em sala de aula como 
professor e acadêmica. A partir dessa pontuação, se elegeu o experimento que se buscava 
adaptar como recurso didático para a sala de aula. 

 
DISCUSSÕES  
 

Utilizando os métodos de busca, foram selecionados artigos, organizados em uma 
matriz de análise contendo os seguintes elementos: Ano de Publicação, Autores, Título, 
Princípio Comportamental Testado, Resumo do Método Experimental. Todos os artigos foram 
analisados e avaliados. Ambos os pesquisadores leram a estratégia metodológica dos artigos 
e, após discussão, foram atribuídas notas de 0 a 5 para cada item planejado. 

 
Quadro 1. Artigos selecionados para a análise. 

Autores Título Data Base 

Tiberio Pérez Manrique*, 
Javier Hernan Diaz Barbosa, 
Juan Camilo Pulido Vega 

Contraste conductual en operantes 
relacionales con participantes humanos 2009 Scielo 

Dhayana Inthamoussu Veiga*; 
Andréia Schmidt**; Kátia 
Daniele Biscouto 

Uma análise das funções de instruções 
em um procedimento de operante livre 
com crianças 2012 PePsic 

Maria Helena Leite Hunziker Variabilidade comportamental em 
humanos: efeitos de regras e 
contingências 2002 

Oasis/ 
Scielo 

Luiza de Moura Guimarães;  
Giovana Escobal; Celso 
Goyos 

O Papel da Função Reforçadora das 
Relações Verbais de Tato e Textual, em 
Contexto de Equivalência de Estímulos, 
em Universitários. 2014 

EBSC
O 

Peter Endemann; Candido 
Vinicius Bocaiúva Barnsley 
Pessôa; William Ferreira 
Perez; Gerson Yukio 
Tomanari. 

Identificação de Operantes Verbais 
Constituintes da Leitura por meio da 
Análise dos Movimentos dos Olhos. 2011 

EBSC
O 
/Oasis 

Thaíssa N. R. Pontes; 
Josele Abreu-Rodrigues 

Reaparecimento de sequências com 
diferentes números de respostas em 
contextos de extinção e de variação 2016 Oasis 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores a partir da busca nas plataformas realizadas em 2023 
 

Seguindo os critérios demonstrados no método, a pontuação está apresentada, após 
algumas considerações e discussão sobre os artigos selecionados, na Tabela 1. A pontuação 
de cada critério para cada artigo, bem como a soma de todos eles pode ser observada na 
Tabela 1. O artigo com maior pontuação para a transformação em recurso didático foi a de 
Endemann et al. (2011), seguido do artigo de Veiga, Schmidt e Biscouto (2012). Além de ter 
ficado em primeiro lugar, a atividade prevista em Endemann et al. (2011), está mais próxima 
do objetivo da pesquisa que é encontrar uma proposta de atividade que exemplifica o efeito 
do reforço na característica topográfica da resposta. Sendo assim, a intenção é avaliar a 
possibilidade de que os acadêmicos possam vivenciar os experimentos eles mesmos, como 
recurso didático em sala de aula, ou ainda enquanto recurso aplicável para identificar e 
analisar comportamentos. 

O artigo com maior pontuação foi o de Enfemann et al. (2011), considerando a 
adaptação da atividade em si e desconsiderando-se os equipamentos de captura do 
movimento dos olhos. Considerou-se que o princípio poderia ser demonstrado para os 



 
  

 
 

 

acadêmicos com as sequências de letras com maiores possibilidades de solução e 
apresentação dos resultados do artigo. A atividade proposta é um jogo de formação de 
palavras utilizando uma sequência específica de letras projetadas em slides. Os alunos devem 
identificar rapidamente a palavra oculta, levantando a mão para encontrar a resposta correta. 
A resposta reforçada é estabelecida a partir das primeiras interações, influenciando a forma 
como os participantes buscam as soluções dos desafios seguintes.  
 
Tabela 1: Pontuação atribuída aos artigos encontrados. 

Título 
  
Clareza Exemplo Tempo Adaptar Soma 

CONTRASTE 
CONDUCTUAL EN 
OPERANTES 
RELACIONALES CON 
PARTICIPANTES 
HUMANOS 5 0 4 2 11 

Uma análise das funções 
de instruções em um 
procedimento de operante 
livre com crianças 5 3 3 4 15 

Variabilidade 
comportamental em 
humanos: efeitos de regras 
e contingências 4 0 2 1 7 

O Papel da Função 
Reforçadora das Relações 
Verbais de Tato e Textual, 
em Contexto de 
Equivalência de Estímulos, 
em Universitários. 3 5 2 2 12 

Identificação de Operantes 
Verbais Constituintes da 
Leitura por meio da Análise 
dos Movimentos dos Olhos. 5 3 5 5 18 

Reaparecimento de 
sequências com diferentes 
números de respostas em 
contextos de extinção e de 
variação 3 0 2 2 7 

 
Fonte: Julgamento dos autores, após debates e testes com os elementos apresentados. 
 

Para transformar em recurso didático o trabalho de Endemann et al. (2011), 
considera-se primeiro a construção dos slides contendo as palavras propostas e outras 
organizadas pelo próprio professor. Essa organização inicial deve considerar o estilo e a 
proposta da brincadeira que envolve a disposição das letras de forma planejada para o 
seguimento. A ideia é transformar num jogo em sala de aula, que aquele que primeiro 
encontrar a palavra levante a mão, para que a projeção seja ocultada. Após a resposta, se 
correta, mostra-se novamente o slide-problema para que todos sejam reforçados pela 
solução. Fazer isso com a mesma quantidade de slides que a pesquisa, mas aplicar de acordo 
com o andamento e o respeito do tempo para a sala de aula.  



 
  

 
 

 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Este estudo destaca a relevância da adaptação de pesquisas brasileiras em Análise 

Experimental do Comportamento para atividades didáticas, oferecendo alternativas ao uso de 
animais vivos ou programas obsoletos. A proposta de um jogo como ferramenta educacional 
mostrou-se promissora para estimular a participação ativa dos acadêmicos e fortalecer 
conceitos fundamentais da área. Os resultados apontam para a necessidade de ampliar a 
busca por estudos relevantes e aprimorar estratégias de implementação desses recursos no 
ensino. Apesar dos desafios, como a limitação no número de artigos disponíveis e a eficácia 
do formato competitivo do jogo, a pesquisa avança na construção de abordagens mais 
integrativas e éticas para o ensino da Análise do Comportamento. A continuidade do estudo 
inclui a aplicação de questionários para avaliar o impacto da estratégia junto aos acadêmicos, 
contribuindo para futuras adaptações e aprimoramento dos métodos didáticos na área. 
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